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Favela
O IBGE assumiu 
o termo “favelas e 
comunidades ur-
banas” para seus 
estudos e pesqui-
sas. Desde 1991, 
o instituto usava 
a denominação 
“aglomerados 
subnormais”. Se-
gundo o IBGE, a 
alteração foi “dis-
cutida amplamen-
te pelo instituto 
com movimentos 
sociais, comuni-
dade acadêmica 
e diversos órgãos 
governamentais”.

IR
O presidente Lula 
anunciou que a 
isenção da tabela 
do Imposto de 
Renda Pessoa 
Física deve atin-
gir quem ganha 
até dois salários 
ainda neste ano. 
A decisão do pre-
sidente foi devido 
ao aumento do 
salário mínimo de 
R$ 1.320 para R$ 
1.412. 

INSS
O valor de bene-
fícios e auxílios 
do INSS, refe-
rentes ao mês de 
janeiro, já pode 
ser conferido 
pelos canais de 
atendimento do 
órgão. Nos extra-
tos já constam os 
reajustes referen-
tes ao aumento do 
salário mínimo e a 
correção do INPC.
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CUT debate Macrossetor da Indústria e nova política 
do governo

A CUT promove 
esta semana deba-
te com dirigentes 

sobre o Macrossetor da 
Indústria. Na segunda, 22, 
o governo federal lançou 
o programa Nova Indús-
tria Brasil, que repensa o 
fomento ao setor. Agora, a 
central discute quais dispu-
tas é preciso travar com a 
sociedade e com o governo 
para que o programa con-
temple emprego e renda, e 
como fazê-las. 

No encontro de ontem, o 
economista e diretor técnico 
do Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos) 
Fausto Augusto Jr pediu 
atenção aos dirigentes para 
a política de desoneração 
da folha de pagamento de 
determinados setores, ainda 
em disputa em Brasília. 

O economista explicou 
que a Medida Provisória 
custa ao governo entre 18 e 
20 bilhões de reais por ano, 
e não apresenta consistência 
como política de geração de 
emprego.

Economista 
do Dieese 

afirma que 
renda média 
do brasileiro, 

estagnada há 
uma década, 

depende de 
uma política 

industrial 
robusta 
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Pós-verdade é um ter-
mo novo, inventado para 
explicar uma situação que 
vivemos há alguns anos: a 
verdade existe, mas o que 
se toma como correto é seu 
contraposto.

Não é dizer que na verda-
de é furto quando a pessoa 
rouba uma bala do mercado. 
É muito pior que isso.

As pessoas estão aban-
donando a TV aberta, que 
virou uma roleta de canais 
religiosos ou de mundo cão. 
Com isso, se informam com 
o telefone celular.

Nesses aparelhos, grupos 
de pessoas que nunca se 
viram (e não vão se ver) acei-
tam como verdade qualquer 
(!) informação que lá seja 
feita, o "furo" jornalístico 
agora é na rede social.

Há um século atrás, a 
epidemia era de gripe espa-
nhola. Bastou um "influen-
cer" soltar uma nota em um 
jornal e vários copiaram 
(igualzinho a hoje) e o quini-
no, remédio para malária da 
época, começou a ser usado 
PREVENTIVAMENTE, 
contra a gripe.

E o modus operandi de 
lá foi igual ao atual: sub-
notificar os casos, negar a 
pandemia, inventar trata-
mentos.

Uma parte dessa gente 
que pensa assim é médico. 
Alguns, sentam-se no Con-
selho Federal de Medicina, 
que fez uma consulta "para 
entender a percepção dos 
médicos brasileiros" acerca 
da vacinação das crianças 
de 6 meses a menos de 5 
anos.

Criticado abertamente 
pela Sociedade Brasileira 

de Imunizações, Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP) 
e a Sociedade Brasileira de 
Infectologia (SBI) e ampla-
mente por parte da mídia 
não golpista, logo expediram 
nota para reiterar que é para 
"entender a percepção dos 
médicos sobre a vacina".

Não existe percepção so-
bre vacina. Funciona ou não. 
E vacina só funciona para 
uma população se todos 
tomarem. Canalhas como 
estes estão em toda parte, 
cabe a nós combatermos 
essa nova "pós-verdade".

PÓS-VERDADE

“É preciso ter cuidado 
para não cair na pauta 
do empresariado. Este 
governo é um governo de 
coalizão. A nossa disputa 
é uma disputa de classe. 
A pauta do emprego e da 
renda não é das empre-
sas. Ela é nossa. Por isso, 
temos que ter claro qual 
política defendemos para 
o país, do contrário os 

trabalhadores serão en-
golidos pelos industriais”, 
afirmou. 

Fausto afirmou que 
para melhorar a renda do 
trabalhador - estagnada há 
dez anos - é preciso cuidar 
do déficit da balança de 
pagamento, uma conta 
entre o dinheiro que o 
Brasil recebe do exterior e 
o dinheiro que remete ao 

exterior. O saldo negativo 
desta conta gira em torno 
de 60 bilhões de dólares. 

“Para equilibrar esses 
pagamentos o país precisa 
de investimento interna-
cional e financeiro, e para 
melhorar a renda dos tra-
balhadores é preciso uma 
indústria forte”, defendeu. 

Com informações 
da CUT
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O dia começou cedo 
para a direção dos 
Metalúrgicos do 

ABC, que, logo pela ma-
nhã, acompanhou a en-
trada dos trabalhadores e 
trabalhadoras na Udinese 
Papaiz, em Diadema. Os 
diretores entregaram a 
Tribuna e conversaram 
com o pessoal que atua na 
produção de componentes 
para esquadrias. 

Durante a atividade, 
chamada de ‘Tribuna na 
mão’, realizada todas as 
quartas-feiras, dirigentes 
aproveitam a oportunidade 
para estar mais perto da 
categoria e dialogar sobre 
questões das fábricas e 
outras mais amplas, além 
de estimular a leitura do 
jornal.  

O coordenador da re-
gional Diadema, Anto-
nio Claudiano, o Da Lua, 
ressaltou a relevância da 
retomada desses encontros 
após o recesso de final de 
ano e destacou a impor-
tância da semana na qual 
foi anunciado pelo governo 
federal, o novo plano para 
a indústria brasileira. 

“Esse contato é fun-
damental para debater 
com os trabalhadores, não 
somente o dia a dia deles 

“Esse contato 
é fundamental 
para debater, 
não somente 
o dia a dia 
no chão de 
fábrica, mas 
também 
a política 
macro”

“O trabalhador 
vê o Sindicato 

próximo no 
seu dia a dia 

e as empresas 
também 

percebem 
que estamos 

presentes”.

DIRETORIA ENTREGA TRIBUNA NA MÃO AOS TRABALHADORES 
E TRABALHADORAS NA UDINESE PAPAIZ

no chão de fábrica, mas 
também a política macro, 
que afeta toda a sociedade. 
A retomada da entrega 
da Tribuna em Diadema 
ocorre nesta semana im-
portante em que o governo 
do presidente Lula lança a 
nova política de reindus-
trialização do nosso país”

Da Lua completou des-
tacando alguns pontos que 
precisam constar nessa 

chamada ‘nova indústria’. 
“A partir de agora, vamos 
acompanhar e fiscalizar se 
essa política vai trazer os 
benefícios que nossa região 
tanto carece. Precisamos 
de uma indústria moder-
na, que respeite a questão 
ambiental, gere empregos 
de qualidade e que distri-
bua a renda, o que o povo 
trabalhador mais precisa”. 

O CSE na Udinese Pa-

paiz, Iraildo Costa Lima, 
o Japonês, evidenciou a 
atividade. “Foi muito legal 
esse ato de fazer a entrega 
da Tribuna na mão com 
os companheiros e com-
panheiras. Mostra que o 
Sindicato está sempre junto 
da sua base, o trabalhador 
vê o Sindicato próximo no 
seu dia a dia e as empresas 
também percebem que 
estamos presentes”.

Atividade, realizada semanalmente, é uma oportunidade para o Sindicato discutir 
assuntos relevantes com a base
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Corinthians e 
Cruzeiro decidem 
a final da Copi-
nha hoje, na Neo 
Química Arena. O 
time paulista bus-
ca seu 11º título. 

A final da Co-
pinha ocorre 
tradicionalmente 
no aniversário da 
cidade de São 
Paulo, que com-
pleta 470 anos 
hoje. 

A seleção brasilei-
ra se prepara para 
o segundo jogo do 
Pré-Olímpico na 
Venezuela. Ama-
nhã, às 20h, enca-
ra a Colômbia. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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Contra os ataques de Milei, brasileiros manifestam 
solidariedade aos argentinos

Movimentos po-
pulares, centrais 
e entidades sin-

dicais do Brasil realizam, 
ontem, atividades em várias 
capitais do país em apoio às 
trabalhadoras e trabalhado-
res argentinos que, também 
hoje, realizam a primeira 
greve geral contra o gover-
no de Javier Milei.

Em Brasília, os atos 
começaram em frente à 
embaixada da Argentina, 
às 10h. Em São Paulo, as 
atividades foram marcadas 
para as 17h, em frente ao 
Consulado Geral do país 
vizinho. 

No ato em São Paulo, o 
secretário-geral da CUT-SP, 
Daniel Bispo Calazans, 
declarou apoio. “Toda soli-
dariedade as trabalhadoras 
e trabalhadores argentinos 
que se levantam, se mo-
bilizam, se unem e lutam 
contra o desgorno Milei e 
a extrema direita, que quer 
governar por decreto em 
ataque frontal contra os 
direitos dos trabalhadores, 
suas instituições e repre-
sentantes”. 

Movimentos 
foram 

realizados 
em apoio à 

greve geral na 
Argentina

Medidas dão 
superpoderes a Milei 

Na presidência da Ar-
gentina desde 10 de dezem-
bro de 2023, Javier Milei, 
iniciou seu governo com 
duas medidas que justifi-
cam as manifestações an-
tigoverno no país: o DNU 
(Decreto de Urgência Na-
cional) e o Projeto de Lei 
de Bases e Pontos de Partida 
para a Liberdade dos Ar-
gentinos, a “lei Omnibus”. 
Combinados, somam mais 

de mil artigos.
O DNU tem 366 artigos, 

de medidas neoliberais que 
desmontam os sistemas de 
proteção laboral, social, e de 
saúde, além de desregula-
mentar a economia. Já a lei 
Omnibus tem 664 artigos, 
que preveem, entre diversas 
medidas, superpoderes ao 
presidente Milei, permitin-
do-lhe declarar emergência 
pública nas áreas econô-
mica, financeira, fiscal, de 
segurança e de defesa até 

dezembro de 2025, poden-
do ser prorrogada por mais 
dois anos, ou seja, até o fim 
de seu mandato. 

As duas medidas – DNU 
e Omnibus – precisam ser 
submetidas a aprovação do 
Congresso argentino, onde 
o partido de Milei, o La Li-
bertad Avanza (LLA), tem 
pouca força – 41 entre os 
257 deputados na Câmara 
e 7 entre os 72 senadores. 
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PAULISTÃO
Hoje – 19h30

Santos 
x Ponte Preta

Hoje – 21h

Santo André 
x Novorizontino

COPINHA
Hoje – 15h30

Corinthians 
x Cruzeiro

x

x

x


